
Diversos

Na época atual nossa m,* 
população, de um mo m^o°Ŝ Nosso direito ter- 
do geral representa a

açougues loc iis colaboram com
“ A C A R E S T I A . . . ” —

maioria, vive mal e por- 
camente, dando para le
var ao lar apenas amos
tra dos alimentos de pri
meira necessidade, isso 
graças ao minguado e 
xinfrim salário que per
cebe.

Nêsse caso, com essa 
carestia desenfreada, seu 
estado físico, raquítico 
pela iná alimentação, não 
tera muita disposição e

IU°  q“|  es,a faltando nisso, nesse abuso que
se verifica, é que a A e  
leitura Municipal faça 
Por intermédio do seu 
^üdlfo  de Posturas, arti
gos 540 e 548, alíneas a , 
o, c e d valer a lei. is- 
lo e, que a mesma seja 
executada, desde que a 
mesma prevê multas e 

, apreensões de suas ha 
nem tao pouco resisten- h Qç*s e outras nenas
cia para carregar peso -------- • - penas’
e, acima de tudo, para 
evitar que a mesma so
fra algum acidente pelo 
excesso de carga, al
guns açougues da cida
de aliviam ainda mais 
o freguês em 100, 200, 300 
gramas e até mais em 
um quilo de carne (dt 
primeira mesmo que st* 
ja da tabua do pescoço; 
isso graças à maneir 
geitosa com que ensi
nam suas balanças t 
bancar as legitimas arai 
gas da onça para os 
compradores, principal- 
mente os que adquirem 

.apenas um retalho de 
carne.

Ao nosso ver, salvo 
engano, achamos que a 
carne não está tão ba
rata, tão de graça, tão 
abaixo da bolsa popu
lar, para que os mar*, 
chantes aioda fiquem 
com uma «beirada» no 
peso, dependendo na 
maioria das vezes de 
quem a está comprando, 
pois as suas balanças 
são muito vivas e têm 
ama dose de inteligência 
fora do comum; se o fre
guês tiver cara e geito 
de mocorongo elas ca- 
Pricham em favor da 
casa; mas se o com
prador estiver de olho 
colado na mesma ela se 
forna instrumento sério, 
compenetrado. Mas, ain
da, se o freguês cochi- 
jar um pouquinho ela 
laz sua operação. . .

Não somos pessimistas 
e uem derrotistas. Acha- 
11108 justo, humano e ne- 
cessário que cada um 
ganhe o suficiente para 
enfrentar os múltiplos 
^cargos que fazem par- 
e da vida hodierna, mas, 
autes disso, devemos to- 
°s ter o cuidado para 

^  nossa ganancia não 
°egue a sacrificar os

mina exatamente“ oiriP *-o b r a r  dos referidos

» V d0 « • -

já que se trata de crime 
contra a ECONOvIía PO 
PULAR, pois isso além 
Ue tudo e caso pura e 
simplesmente de cadeia.

Mas, ao que parece, os 
aseais da Prefeitura que- 
em realmente sombra e 
igua fresca, apesar do 
frio reinante, deixand ' 
correr o barco em águas 
plácidas e serenas; de 
vem, porém tomar cui 
dado, pois o povo espo
liado cansa e jum dia 
vem para a rua fazer os 
responsáveis sentir quan
to foi extorquido e ex
plorado.

Além das tradicionais 
e já tristemente famosas 
balanças, cuidadosamen
te ensinadas, e que de
veriam sofrer frequente 
exame por parte dos fis
cais da Prefeitura, deve
ria ser criada em ' Lajes 
(o que até agora tem si
do impossível) a COMAP 
a exemplo de outras ci
dades; mas como êsse 
órgão controlador de 
preços não existe, anda 
mais desaparecido ao 
que devedor, os fiscais 
encarregados também 
preferem andar ocultos, 
alheios aos problemas e 
às angustias do povo, 
que serem os defensores 
dos que muitas e muitas 
vezes dependem d o s  
inescrupulosos e sem pie
dade e que sãos os pri
meiros a dizerem: sal
ve-se quem puder.

Se não bastasse isso, 
a higiene nêsses açou
gu es! o prototipo da an
ti-higiene; a ponto d 
uma  ̂ avalanche de ca 
chorros, traídos pelo 
aroma agradavel aà 
Paine que fica exposta 
às alerrizagens de uma 
íhutma de mosquitos, se

6dea S e  que, se

cães, é vendida do mes
mo jeito e pelo mesmo 
preço astronomico à fre
guesia. Isto nos faz crer 
que tais coisas aconte
cem também pelo exces- 
90 de visitas dos fis
cais do DES que nem 
passam pela frente de 
tais estabelecimentos e, 
se passam, fingem que

não veêm. Por q u e  
será?. . .

A esses, ou melhor, ao 
seu chefe, mandamos 
também o nosso S. O. S. 
para que cuidem mais e 
melhor dos seus sagra
dos deveres e que façam

oferecer à nossa popu
lação aquilo de que tan
to se fala mas que Eada 
se faz em torno da hi
giene.

Desta vez é apenas 
uma advertência e, se 
providencias não forem

jús aos vencimentos que toraadas, da, próxima vi- 
obtem mensalmente dos rai‘emos o disco e a ri-
cofres públicos a fim de pa verr\ grossa> doa aiquem doer.
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Ari Waltrick 
da Silva

Reeleito Presidente 
do Sindicato dos 

Madeireiros

Movimento
Político

Em eleição realizada 
domingo ultimo, no Sin
dicato da Industria de 
Seriarias, Carpintarias e 
Tanoarias de Lajes, o 
Sr. Ari Waltrick da Sil
va, foi reeleito presiden
te daquela entidade de 
classe, numa escolha das 
mais acertadas, pois que 
o Sr. Ary Waltrick da 
Silva, tera sido urn dos 
grandes batalhadores da 
classe madeireira em nos
sa região e no Estado.

Noticiando este acon
tecimento, levamos aque
le alto dirigente sindical 
os nossos votos de mui
tas felicidades ern sua 
administração.

Em declarações á impren
sa carioca o Deputado Santi
ago Dantas do PTB, mineiro 
afirma que a candidatura do 
Mal. Lott é definitiva, e que 
o nome do sr. Juracy Maga
lhães surgiu muito tarde. Es
tas declarações dão conta de 
que o P T B realmente está 
com a candidatura Lott em 
definitivo para as próximas 
eleições, que dirão quem se
rá o substituto do sr. Jus- 
celino Kubstcheck.

dadidatura d i Ministro 
Guerra, pois hojé êle possi 
velmente deixará claro sua 
posição de hostilidade a esta 
candidatura.

O deputado Fernando Fer
rari está convencido que não 
será o companheiro de cha
pa do Mal. Lott em virtu: e 
deste ter suas preferencias 
pelo sr. João Goulart, mas 
se for convidado para ser 
companheiro do Sr. Janio 
Quadros êle vai estudar com 
todo o carinho o assunto, 
pois com estas declarações 
acreditamos que se êle for 
convidado dará sua concor 
dância.

Hoje teremos mais um En 
contro Marcado programa 
que vem sendo transmitido 
pela Farroupilha de Porto A- 
legre, cujo programa se rea
liza com frequência na capi
tal Gaúcha às 22 horas. Este 
Encontro Marcado de hoje é 
de grande interesse pois es
tará sendo sabatinado um 
dos maiores lideres do PTB, 
carioca Deputado Federal E- 
loi Dutra cujos pronuncia 
mentos são contrários a ean-

Espetacular con
quista, d < Ciência 

Soviética
O resultado do éxifo 
lusso é conquista da 

humanidade
O grande acontecimento 

destes últimos dias em todo 
mundo no terreno da astro
náutica, foi o lançamento do 
foguete russo à superficie 
lunar, tendo o mesmo che 
gado à lua às 18 horas, 2 
minutos e 24 segundos do 
dia 13 (domingo), hora do 
Brasil descendo entre os 
chamados mares da Sereni
dade e Vapores aproxima
damente no centro do disco 
lunar, depois de haver per
corrido uma distancia de 
400 mil kilometros entre k 
terra e seu satelite natural 

A conquista da ciência rus 
sa, está alcançando grande 
repercussão no mundo intei
ro, e a mesma é considerada 
como uma conquista d huma
nidade.

Edição de hoje 6 
páginas.
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NOTAS FM ARQUIVO (N ‘ 6 )
Do Museu Histórico "Thiago de Castro'’

E S C R A V O
No jornal O LAGEANO”, 

n‘ 15, datado de 21 de Julho 
de 1883, secção “A PEDIDOS’, 
lemos o seguinte:

Sr. Rcdactor

Peço a V.S. o obséquio de 
inserir no’seu lido jornal, as 
linhas abaixo as quaes extrahi 
do * Jornal do Comercio” de 
Porto Alegre, de 14 de Abril 
do corrente ano.

LSCANDALO — Aproposito 
da comunicação que 4sob esta 
epigraphe demos hontem, di 
rigem-nos as seguintes linhas, 
a que por dever de lealdade 
abrimos espaço:

‘‘No tempo da guerra do Pa 
raguay, os patriotas especula
dores — pintavão de preto —  
os cabelos brancos dos escra
vos, punham-lhes dentes posti
ços, diminuiam-lhes a idade e 
vestiam os com aceio e apuro 
para obterem o cnganjamento 
dos mesmos, como livres, m e
diante 1.000$000 —  para ser
virem no exercito; hoje certos 
patriotas abolicionistas - pintam 
de branco os cabelos-pretos 
dos escravos, vestem  os de 
andrajos, sujeitam-os a uma 
dieta rigorasa alguns dias an 
tes de serem avaliados, au
mentam lhes a idade, inven 
tam-lhes moléstias invertera- 
das, seduzem-os, e depositam  
30$000 para Subtrahi-los do 
poder de seus Penhores para, 
á custa do esbulho de proprie
dade, — ostentarem acto de 
patriotismo!

Quando porem os avaliado
res sabem por sciencia própria,

I que o escravo, em lugar de 
ter 80 anos, tem apenas 60, 
que em lugar de ser rachítico, 

I goza de perfeita saude, e que 
finalmente em lugar de valer 
30$U0Ü vale 150$ lOJ, aqui d’ 
Elrei, é um escandalo!

Escandalo é procurarem cer
tos patriotas obter quem os 
sirva seduzindo para libertar 
por dez réis de mél coado, so 
phismando as disposições da 
lei e regulamento respectivo, 
os escravos alheios que não 
podem obter comprando-os.

Escandalo é com a capa de 
philantropos e sob o nome de 
liberdade, attentar contra a 
propriedade

A isto não se prestarão ja
mais avaliadores que conhece
rem a lei de 28 de setembro, e 
não quizerem sob um falso 
sentimento de liberdade atacar 
o direito de propriedade, tão 
respeitável como aquele e que 
a própria lei de 28 de Setem 
bro coroou de todas as garan 
tias que aliás tem sido despre
zada pelos seus executores.

Libertem os philantropos a- 
bolicionistas os escravos que 
quizerem, mas não á custa da 
bolsa e do direito do proprie
tário .

José Luiz de Oliveira Ramos 
Bananeiras, 17 de Julho de 1883

Nota: —  em linguagem mo
derna ( ! )  a história é a s e 
guinte:

Os patriotas FRIOS pega
vam um negro velho, destes 
de olhos já empapuçados, da
vam uma mão de pixe teclado 
novo, banho, roupa limpa, bom  
trato (por uns dias) enganja- 
vam os no exercito e enrusti-

am uma amarélinha; os outros, 
os ‘ V ivos”, faziam ao contra 
rio, davam uma mão cal. tira
vam o teclado, cobriam de 
andrajos davam para ler a bí 
ografia do índio o maior fa- 
quir, de Tijucas e soltavam o 
negro. Acontece que, já na 
quele tempo, tudo isso . . . 
TAMBÉM ERA BRASIL ! !

Este ano produção a- 
tingiu a cem mil

S o Paulo, — Cem mil 
veículos deverão ser produ 
zidos, êste ano, pela indús 
tria automobilística nacional, 
sendo previsto que tal pro 
dução se elevará em 1960. 
para 170 mil veículos Atual
mente, das fábricas existen 
tes. no País, saem mensal 
mente, mais de 8 mil.

A revelação foi feita pelo 
Deputado Federal Cunha Bu- 
eno, diretor da Willys Over 
land do Brasil, por ocasião 
de uma visita que vários de 
seus colegas parlament ire • 
integrando uma comitiva d 
mais de 50 pessoas, re i i- 
ram, há pouco, ás instalaçõ
es daquela emprêsa em Sê 
Bernado do* Campo.

tairasia is in s ta  sa Fn- 
—  ps Epializato —

1 - Mudança de função
sem rebaixamento de 
salários

2 - Comete falta o empre
gado que se rebela 
contra transferencia lí
cita

3 - Alteração do contrato
de trabalho

«Não tendo o empregado 
funções especializadas e ne
gando se a aceitar transfe
rência para outra função, 
sem rebaixamento de salá
rios, incorre em falta grave 
que enseja despedida sem 
direito ás indenizações».

Desta forma pronunciou se 
o Tribunal Regional do Tra
balho da 4a Região, ao apre
ciar o processo 993/59. Re
latou o recurso o juiz Raul 
Vieira Pires.

Direiío de transferir
Apreciando o recurso in

terposto pelo empregado, as
sim decidiu, o Tribunal:-«De
bate-se, na espécie, questão 
de fato, em saber se o re
corrido incorreu em falta 
grave de ato indisciplinar de 
cuja prática foi acusado em 
consequência de ter se nega
do a trabalhar em outra 
secção para a qual foi trans
ferido. É principio assente 
que o empregador tem o di
reito de transferir o empre 
gado de uma secção para 
outra desde que não acarre
te rebaixamento de funções, 
nem de salários. Nenhum 
dêsse fatores impeditivos se 
constata no caso em prêço»

Ajudante
«O recorrido foi contrata-

do como ajudante. Traba’hou 
em secções diversas e ,!ti- 
mamente executava, servi
ços na secção «ferramemá- 

i ria» quando foi transferido 
para a «montagem da rol
danas», em face de, naquela 

I secção, ter escasseado o 
serviço e enquanto perdu
rasse essa situação. O em
pregado recorrido, inicial
mente, aceitou a transferên
cia e depois de ter trabalha
do dois dias. negou-se a con
tinuar prestando serviços na 
nova secção, por entender 
que na outra secção execu
tava serviços especializa-b s. 
A situação, como está e i- 
denciada nos autos, não po
de favorecer ao recorrido, 
uma vez que êle, seiv!o 
«ajudante» não podia neg; r- 
se a aceitar a transferênc a 
que lhe foi determinada, e 
que, como ficou acentuado, 
nenhum prejuízo lhe trouxe, 
quer moral quer salarial».

Terminou o feijão t m 
São Paulo

São Paulo — Acabou o 
| feijão. A COAP não disp e 
ide qualquer quantidade e 
produto expropriado p?, a 
vender aos varejistas Ret'a 
bons depositos de Santos — 
Jundiai apenas da sacas ( e 
feijão transportadas pela FAB 
através da chamada «por e 
área». Até agora a F A B  
transportou menos de 50J 
sacas do produto. Essa qimn- 
tidade é irrisória consirie 
rando se a necessidade des
ta capital e dos municipi- s 
vizinhos

CONCESSION A 310 AUTORIZADO

Rua Manoel T. de Castro, 156 - Fone 253 Caixa Postal

O NOVO
IP-331
chassis pesado para: 
CAMINHÃO 
CAVALO-MECÂNICO 
BASCULANTE

1
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Secção Feminina:
CORREIO LAGEANO 3a, Página

F o f ? ^ s D o n a s  de
,2 J  „„„.Y» T  *  «í“ «W « S O in lin .  .chora_ porque deve chorar 
Ela nao fala, não sorri ou 
gesticula. Ela ,só sabe chorar 
E a sua maneira de se co
municar com os outros

É claro que não deve cho
rar demais.

Não pensem as mães que 
o bebê só chora quando tem 
fome. Se você der de ma
mar a tôda a hora, sómente 
poderá estragar o estômago 
de seu filhinho, que não po
derá trabalhar tão depressa

Existem outras causas que 
fazem o bebê chorar:

SÊDE — Causa frequente, 
especialmente no verão, é 
producente que se dê água 
fervida nos intervalos das 
mamadas.

Até o primeiro mês, só
mente às colherinhas e de
pois bastante água, pois a 
criança sente muita sêde, co
mo nós.

UMIDADE — Se a criança 
está suja ou molhada, isto a 
aflige muito, bastando mudar 
a fralda para sossega-la.

CALOR E FRIO — Quar
tos mal ventilados, janelas 
fechadas, roupas grossas, a- 
pertadas, são motivo de cho
ro. 0 frio excessivo em 
crianças mal agasalhadas, 
em dias úmidos, chuvosos, 
igualmente maltratam.

POSIÇÀO — Em c e r t a s  
ocasiões é suficiente mudar 
de posição pora ficnrem 
quietas

CÓLICAS — No primeiro 
mês de vida as cólicas são 
frequentes, provocando dôres 
e cheiro muito forte.

COCEIRA — È observado 
principalmente nas brotoejas 
consequentes de calor inten
so.

NERVOSO — Quando a 
criança chora sem motivo, 
pode correr por conta de 
um temperamento nervoso. 
Neste caso é preciso muita

8ilênciode quartode°' ll0rário-l quarto escuro.

Goiaba etn Calda

grande^e l'm hS 24 piabas 
queT tire  “ aduras- desças-
rugem,̂ se "tfverem̂ reUrJ as 
ê T v e í c t i n , , “8

tó as goiabas cozidas' “u v e  
POnf^rnln a ° f0g° ’ t0me Um
E o  o ! JUDte 1 cálice de 1 orto e sirva frio.

Balas de leite
Hlitrn. de leite, meio 

quilo de açúcar Ferva o lei
te até que se reduza à me
tade, junte-lhe o açúcar, e 
vá mexendo até ver o fundo 
da panela. Retire do fogo, 
bata até começar a açuca
rar, e despeje em mármore 
untado com manteiga. Quan 
do começar a esfriar, corte 
as balas, enrole-as e, depois 
de frias, embrulhe-as.

Você sabe
Para cabelos oleosos, esta 

receita de “ shampoo ” do
méstico: leva-se ao fogo um 
copo de água com 2 colhe
res (sopa) de raspas de sa 
bão de côco. Quando o sa
bão derreter completamente, 
retira-se do fogo e junta-se 
uma colher (café) de amonía
co. Emprega-se môrno ou 
frio .

também é excelente para o 
mesmo fim

X  —

Para amaciar as mãos. na 
da mais indicado do que o 
pó de café já servido que fi
ca no coador. Uma mistura 
de leite e caldo de limão

Com um pano embebido 
em um pouco de éter sulfú- 
rico você poderá limpar as 
teclas do piano de marfim, 
periodicamente, para que não 
se tornem amareladas As te
clas plásticas não devem ser 
limpas com éter, basta pas 
sar um pano úmido sôbre as 
mesmas. De qualquer forma 
não ficam amareladas.

—  X

Quando as bolsas'; ou os 
sapatos de comurça 'come
çam a mostrar em certas par 
tes aquele aspecto lustroso e 
velho, o melhor que se tem 
a fazer é passar, em tôda a 
superfície uma lixa bem fina.

— x —
Se um taco de seu assoa 

lho está soltando, limpe mui 
to bem a cavidade, jogue um 
pouco de breu derretido em 
banho e torne a colocar o 
taco. Ficará bem seguro.

Gotas Românticas, 
Flores à Cintura

Jacques Griffe é o cri
ador dos tons imprevis
tos para as grandes con
fecções. Seus modelos, 
luminosos e alegres, são 
de acabamento esmera
do. saias em forma, ‘ar 
madas de pences, recor 
tes e até babados. Para 
os modelos de noite, êle 
prefere os vestidos com 
imensas saias rodadas, 
que oferecem graciosida 
de e amplitude.

— x —

Saias e blusas podem 
constituir elegantes con
juntos para as saídas 
matinais, e muitas vêzeS, 
para as horas mais ce
rimoniosas. Blusas de 
organza finamente tra
balhadas estão em plena 
evidência, para vestir as 
mulheres de bom gôsto.

— x —
Golas e punhos bran

cos alegram os vestidos 
de côr escura. Também 
em franco sucesso os 
cintos com múltiplos la
ços .

— x —
A camurça, sobretudo 

a camurça prêta, conti
nua em voga. Os fechos 
de madeira ou tartaruga 
são muito interessantes 
e fazem elegantes as 
modernas bolsas.

— x —
Os grandes costureiros 

voltaram, novamente, a 
dedicar sua atenção aos 
decotes dos vest dos — 
ponto dos mais impor
tantes da moda atual.

— x —
Christian Dior apre

sentou, e com grande 
sucesso, a «Ligne Lon
gue», com o busto natu
ral, cintura suave e qua
dris estreitos. Volta vi
toriosa da linha «Mani- 
niére».

■ -  x —
As jóias assumem, no 

momento, grande impor
tância. E’ certo que tam
bém nos grandes centros 
mundanos, a jóia toma a

.UL

a s a
liderança «Clips» e bro
ches, em f irma d 3 es
trela e em ‘outras con
cepções originais, fazem 
sucesso.

— x —
Os blusões ainda con

tinuam ern grande moda. 
Os costureiros apresen
tam em suas últimas co
leções os blusões retos,« 
com grandes golas, j que 
se fecham na frente com 
botões.

Em moda os bôlsos a- 
plicados, as clássicas 
»duas peças», que tão 
confortavelmente vestem 
as mulheres nas primei
ras horas do dia. gran
des golas recortadas.

-  x —

São altos e volumosos 
os novos chapéus.; Tur
bantes ' envolvidos em 
finíssimos véus propor
cionam, sem dúvida, um 
belo efeito.

— x —

Também são muito a- 
preciados os tons laran
ja, amarelo sol, verme- 
melho púmura.

— x —
Um único botão é o 

mais moderno detalhe 
nos novos modelos apre
sentados pelos grandes 
costureiros. Botão êsse 
que é sempre forrado do 
próprio tecido do vesti
do .

ALTA QUALIDADE 
E DISTINÇÃO

Compre qualidade
A PREÇO JUSTO. . ,

C o m p r a n d o ü E N N E R
boa roupa ponto por ponto

o c m m f b  tem tudo que V. deseja. Belos padrões, talhe mo 
A roupa RENNblt lQei“.aiijpinn^  DURABILIDADE RENNER.

Casa RENNER Dispõe

RENNER - ves,e

derno e a tradicional
variado sortimento de camisas sports, calças sports, calça ainda, de variaao u chapéus qualidade E d is t in ç ã o

cavalheiro dos pés à cabeça com o máximo de qualidade e distinção!

S j f fXJbf j.
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Juizo de Direito da Primeira 
Vara da Comarca de Lajes

EDITAL DE LEILÃO
[ O Doutor José Pedro M en

des de Almeida, Juiz de Di - 
reito da Segunda Vara em 
exercício na Primeira Vara 
da Comarca de Lajes, Esta 
do de Santa * Catarina, na 
forma da lei etc.

Faz saber a tôdos qunn’os o 
presente edital de leilão, com 
o prazo mínimo de vinte dias, 
virem, dêle conhecimento ti 
verem ou interessar, possa, 
que no dia trinta (30) do cor 
rente mês de Setembro, às 10 
horas no saguão do edifício do 
Forum desta Cidade, o por
teiro dos auditórios, ou quem  
suas vezes fizer, levará a pú
blico pregão de venda e arre 
matação por quem mais der e 
melhor lance oferecer inde
pendente da avaliação de Cr$ 
50.< *00,00, feita neste Juizo o 
seguinte imóvel que foi p e
nhorado à JOÃO BATISTA  
FERNANDES nos autos da A 
ção Executiva movida por An- 
tonio Lucio Ferreira, julgada 
por sentença que transitou em 
jalgado, a saber: —  UMA 
GLEBA de terras de campos 
e matos com a área surperfi- 
cial de (200.''00 ms2) Duzentos 
mil metros quadrados, própri
as para as indústrias pastoril 
e agrícola, contendo sangas, 
banhados, vertentes, pedra 
ferro, etc; situada no lugar de- 
nominndo Fazenda da Vigia, 
distrito de Capão Alto, desta 
Comarca de Lajes, havida por 
compra feita a Licanor Godoy 
e sua mulher, por e-critura 
pública, lavrada nas nótas do 
primeiro Tabelião désta co 
marca de Lajes, a fls. 159 a 
163 e v. do 2o Oficio do Re
gistro de Imóveis desta Co 
marca de Lajes, sôbrc n ‘ . . .
11 048; tendo dita gleba de 
terras as seguintes confronta
ções: —  em comum com ter
renos de ADibal Fernandes de 
Godoy, com terrenos de José 
Edézio de Araújo, ponto de 
partida. —  E quem quizer a r 
rematar o referido imóvel, de 
verá comparecer no dia hora, 
mês e locai acima m enciona

dos, sendo ele en t.egue a 
quem mais der e maior lance 
oferecer independente da alu
dida avaliação, e depois de pa
gos no ato em moeda corren
te, Q preço da arrematação, 
impostos «* custas devidas. E 
para que chegue ao conheci 
mento de todos, passou-se o 
presente edital para publica 
ção na forma da lei. — Dado 
e passado nesta cidade de La 
jes, aos cinco dias do mês de 
setem bro de mil novecentos e 
cincoenta e nove. Eu, Waldeck 
Aurélio Sampaio, Escrivão do 
Cível, o datilografei, subscrevi 
e também assino.

José Pedro Mendes de Al- 
meid?

Juiz de Direito da 2a Vara 
em exerc na la  Vara

Waldeck Aurélio Sampaio 
Escrivão do Cível.

Exportação de Lã 
Gaúcha

RIO, — O brigadeiro 
Bastos declarou que as 
negociações sôbre a ex
portação de lãs do Rio 
Grande do Sul chegaram 
a um bom têrmo. 7.00o 
toneladas de lãs serão 
exportadas, principalmen 
te para os Estados Uni
dos e para vários países 
atrás da Cortina de Ferro,

_ £ L I MI T E .
cï.* 200 .000 ,00

RETIRADAS SEM AVISO.

Pro gresso sem cultura é semeadura 
sem colheita. A Associação Comercial de 
Lages, concita a todos os cidadãos a co
operar para o progresso cultural de Lages, 
na criação de uma escola superior, pres
tigiando o movimento da Associação Ca
tarinense de Cultura.

M ensagem  N acionalista!!!
Pela Redenção Econôm ica do Brasil!!! 
Brasileiros!!!

A FRANÇA, berço glori sol 
da civilização latina teve era 
187• * a sua extraordinária e 
popéia civica: dominada e 
invadida pelos exército ale 
mão de Bismark e com a 
imposição “só será livre me
diante tal ou qual indeniza
ção de guerra. O povo gau
lês inflamado domas.usto e 
são patriotismo - n um gesto 
unico se levanta, como uma 
onda invencível, cobrindo 
em poucas boras o montante 
da indenização exigida, le 
vantando assim a ocupação 
alemã e readquirindo a li 
berdade territorial da nação 
irancesa!

Imitemos Brasileiros — 
essa epopéia irancesa!

Que todus nós — desde o 
humilde operário ao giaade 
industrial; do obscuro soida 
do ao ilustre marechal; des
de o pequeno funcionário ao 
mais graduado diplomata; 
todos sem exceção — n uma 
arrancada unissona, invenci- 
vel e patriótica nos levan 
temos pugnando pela “Eman
cipação Econoraica d^ Bra
sil’’ e, peio grande alvo; — 
a vitoria e pujança da FE 
TROßRAS’’.

Assim como o soldado dá 
o seu precioso sangue pela 
liberdade e defesa do sólo 
pátrio; assim também todos 
os brasileiros devem neste 
grande “momento historico ’- 
dar a sua contribuição eco
nômica pela mdependencia 
absoluta da Patria comum.

Que a inspiração bendita 
dos grandes brasileiros de
saparecidos estrelas radiau 
tes do nosso passado histo
rico — nós façam vencedo
res dêsse grande obstacuio 
que é: a falta de incentivo, 
fé e entusiasmo pelas nossas 
grandes causas e peios nos 
sos indispensáveis ideais. . !

Que nos céus da Patria
onde brilha altaneiro o “Cru
zeiro do Sul’’ — brilhe tam- 
bcm a lembrança até aqui 
insuperada — dos gloriósos 
filhos que a “Historia” hou 
rósa e merecidamente cele- 
brisou: TIRADENTES Fe 
lipe dos Santos -‘Beckmann - 
Caneca - Feijó - Araújo Li
ma Evaristo da Veiga Pe
dro II - Miuá Rio Branco 
o invencível Caxias - legenda 
rio Herval - Barroso - Ta- 
mandaré - Rio Pardo Poli

doro - Malet os Miana Bir- 
reto Fernando Muonado 
Antonio João e os demais 
heróis anonimos da Campa
nha do Paraguai; na politica, 
nas artes, nas letras nas ci
ências: Rodrigues Alves, Cam
pos Sales, Deodoro, Floriano, 
Afonso Pena, Prudente, de 
Morais, João Pinheiro, Getu- 
lio Vargas, Rui, Euclides, 
Castro Alves, Nabuco, Patro
cínio, Osvvaldo Cruz, Carlos 
Cromes e lá do Nordeste re
cordemos as figuras impávi
das e legendárias dos insur
gentes Vieira - Camarão e 
Henrique Dias ! ! .

BRASIL ! Patr.a gloriosa 
beudita — os teus filtios não 
desmentirão o heroísmo e 
desprendimento dos nossos 
antepassados farão em breve 
n’uma “Cruzada Santa” o le 
vantamenio economico pela 
tua "Redenção’’: adquirindo 
cada brasileiro uma, duas, 
dez ou mais ações da ‘ Pe- 
trobras”. assiui marchará o 
Brasil para a sua merecida 
e sonhada Luerdade! ! Livre 
os seus minerais; os seus 
campos e llorestas; livre a 
sua lauua e flora multifor
mes, os seus nos e cachoei
ras!... Enfim toda essa rique
za imensa, mcaiculavel moti
vo ia maxima cobiça e dos 
mais desajustados negocios 
p tr encerá ao nosso amado 
Brasil, nossa patria extreme- 
cid.;. Sera o “patrimônio” 
suohme, indestrutível e du
radouro dos nossos pósteros.

BiVsIL! Patria amada - a 
Cruz da Fé plantada em 1500 
por. 1 r. Henrique de Coim
bra - nos acena saudosa e 
altaneira para que o Brasil 
seja dos brasileiros; para que 
os seus minerais e o seu am
bicionado ‘ Petróleo’’ seiva 
vivificante, fator unico do 
progrésso, da industria, dos 
iransportes, da riqueza e do 
poder - seja unicamente do 
Brasil seja abs ilut imente 
dos brasileiros!

Precisamos demonstrar q e 
os braúleiros têm oap icidade 
inteligência e cultura p ra e- 
fetuarem a explonç io das 
suas riquezas naturais; para 
desvendarem todo o seu i 
menso território desde o A- 
mazonas ao Chui; de rio Ne
gro ao S Francisco!

Si é crime desejar a feli
cidade do Brasil e a liberda
de de todos os brasiUiros; si 
é crime ser nacionalista, de
fender os nossos direitos; >s 
nossos bens; os nossos lares 
e o seu bem estar futuro - 
que a “LEI” nos convoque 
para a devida responsabili 
dade!. . . Brasileiro - para a 
felicidade do Brasil dá o teu 
apoio e a tua indispensável 
solidariedade a todos as 
campanhas nacionalistas, 
principalmente á PETRO- 
BRAS a rnanr fundação pe
trolífera naciona da qual de- 
pende a riqueza e indepen
dência economica do Brasil.

Lajes, Set. 1959 
Cirilo Luz. — C b n j‘Ciírio

Militares são considerados como 
servidores públicos

RIO, O SUPREMO Tribunal Federal apreciando re
curso odinário, em mandado de segurança impetrado pelo 
advogado Nilo Sandes Moral, decidiu que os militares são 
servidores públicos e como tal abrangidos pelo artigo 24, 
do Ato das Disposições Constituicionais Transitórias que 
diz: «Os funcionários que, conforme a legislação então vi
gente acumulavam funções de magistério técnicas ou cien 
tificas e que pela desacumulação ordenada pela Carta de 
lo e Novembro de 1937, e Decreto Lei número 24, de 21) de 
novembro do mesmo ano perderam cargo efetivo são nèle 
considerados em disponibilidade remunerada até que sejam 
reaproveitados, sem direito dos vedcimentos anteriores á 
data da promulgação dêste Ato».

Até agora o eutendimento geral era de que a prescri
ção do artigo em causa não beneficiava os militares de 
vez que êstes não podiam ser considerados como funcio
nários. O Tribunal Federal de Recursos negara a medida 
pleiteada e o Supremo Tribunal Federal a concedeu, res
taurando direito adquirido violado Carta de 1937, porquanto 
a Constituição de 1934 permita a acumulação.

Oiica e Joalheria Mondadori
Torna público que acaba de instalar um moderno laboratorio de otica, capacitado a executar qualquer serviço do ramo 

Mantem um grande estoque de todos os modelos de armação de oculos, ao alcance de todas as bolsas

“Óculos cientificamente perfeitos. . .
Esteticamente adaptados ao seu goste. . .

Edifício Dr. Accacio —  Lajas S C.Praça João Costa

ACERVO: BIBLIOTECA PÚBLICA DE SC 
Digitalizado pelo Instituto José Paschoal Baggio 
Contrato FCC nº0151/2016



12-9-59

E s l ' t i i a  ia  S e p i a  Divisão
Colocação por ponlos perdidos

1- Cruzeiro, FlumineDs

CORREIO ;l a g e a n o 5 a. Pó gin 3

2’ Nacional í8e e Palmeiras

Ataque mais positivo
1' Cruzeiro
2' Nacional *0 gols
3- Fluminense e Palmeiras J *

Defesa

0 pp 
2 pp

menos vazada
1 Palmeiras e Fluminense 
2' Cruzeiro 
3- Nacional

0 gols
1 »
10 »

Artilheiros
1- Raimundo e Nigemann (Cruzeiro) 3 eols- 1 r-n« 
Rui e Dico (Cruzeiao), Ivandel (Nacionll) i goL 1 ’ Deco.

Taça Eficiência
r  Cruzeiro
2‘ Nacional, Fluminense e Palmeiras 9 pontos 

0 »
Arqueiros menos vazados

1* Claudio (Cruzeiro)
2’ Sebastião (Nacional)

Arrecadações
r  Cruzeiro e Nacional 
2• Fluminense Palmeiras

Arbitragens
r  Juarez Garbelotto

Proxima rodada

1 gol 
10 gol8

Cr$ 135,00 
Cr$ 0,00

1 vez

Começou bem o Cruzeiro 
no certame da 2a. divisão

Goleado o Nacional por 10 á  1
Tivemos domingo a tarde i boa atuação.

Dia 20: Fluminense x Palmeiras

Vende-se 2 Casas
A la. sita á rua Emiliano Ramos e a 2a. á Praça João 
Costa, tratar com Gilberto Pires;

A’ Praça João Costa, 38

no Estádio Municipal da Pon 
te Grande, a realização da1 
primeira rodada do campeo
nato da segunda divisão da 
Liga Serrana de Desportos, 
com o prélio entre as equi 
pes do S.C. Cruzeiro e do 
Nacional F.C.

Este cotejo foi facilmente 
vencido pelo Cruzeiro pelo 
elástico escore de 10 á 1, o 
que nos dá umai déia da pesbi 
ma p» rformace do Nacional 
que alem do mais atuou so
mente 9 homens

Já no primeiro periodo o 
estrelado vencia por 4 á 1, 
e na fase derradeira a altu
ra dos 23’, o Nacional sofreu 

j  3 baixas, com as contusões 
de Ciro, Reinaldo e Chico, o 
que obrigou o arbitro da 
partida, Sr. Juarez Garbe- 

Ilotto a suspender a partida 
dando a vitoria ao Cruzeiro 

1 por 10 á 1.
Nigemann 3, Raimundo 3, 

Grilo, Deco, Rui e Dico con
signaram os tentos do Cru
zeiro, ao passo que Ivandel 
de pênalti marcou o unico 
gol do Nacional.

As duas equipes atuaram 
com as seguintes formações; 
Cruzeiro: Claudio, Zé e Car- 
linhos; Tenebre, Deco e Ai
res; Raimundo, Ntgemann, 
Rui. Dico e Grilo.

Nacional: Sebastião, Hen 
rique e Reinaldo; Ciro e Or
lando: Chico, Ivandel, Car 
linhos e Gino

Na arbitragem esteve o Sr. 
Juarez Garbelotto, com uma

Na preliminar o Palmeiras 
derrotou o Ginásio Dioce- 
sono por 2 á 1 (

A renda somou a pequena 
quantia de cr$ 270.00, cora 
evidente prejuízo aos dois 
clubes litigantes.

Derrotado o In tern acio
nal em  Florianópolis

Jogando domingo ultimo lhãeg realizou sensacio- 
em Flornnopohs contra o 4
Paula Ramos daquela capital, 
o Internacional foi derrotado 
pelo placard de 4 á 0, num 
jogo em que ficou eviden
ciado a superior qualidade 
do onze paulaino.

A grande figura deste 
match, foi o keeper Maga-

nais intervenções.
Embora fosse derrotado 

por 4 á 0, o Internacional 
realizou uma atuação supe
rior ao de domingo passado, 
quando foi derrotado pos 3 
á 0 ante o mesmo adversa- 
rio.

Futebol de Salão
Vidal Ramos 

União 3
5 —

Domingo pela manhã foi 
disputado na cancha da Es
cola Normal e Ginásio Vidal

Ramos, um cotejo amistoso 
de futebol de salão entre as 
equipes do Vidal Ramos e 
do União cuja vitoria sorriu 
ao primeiro pelo escore de 
5 á 3.

o
e nllá ein EpS l

Os (4) atlétas foram suspensos 
ciados pelo “Sursis”.

V
mas benefe-

Produtos Ipiranga
ORGULHO DE NOSSO NACIONALISMO

Caro amigo consumidor
i »«4o notou o rendimento e conservação do seu carro com óleos e gasolina IPIRAN-Você naturalmente ja

d o NTOS MELHOR — refinada ali no Rio Grande do Sul. 
mais octanas 1« * ^

"m a prestigiar esta marca. É o Serviço IPIRANGA que formará em você um novo con-
Continue as n4encão com que costuma atender aos automobilistas de todo o Brasil.

> sôbre a solicitude e a ax

POSTO IPIRANGA
AVENIDA m a l . f l o r ia n o  LAJES

o  PIONEIRO EM SANTA CATARINA

ï

KgB5pgyvp̂ ww3Eai«r«Brv.'WP,i
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BANCO DO BRASIL, ajuda agricultores e pecuaristas de iodo
o país p ara  a  aquisição de Veículos Aipo

Na vida econômica do 
país, em todos os seus 
setores, o Banco do Bra
sil, esse tradicional es
tabelecimento de crédito 
nacional tem exercido 
ura papel pivpondérante, 
contribuindo para o en- 
grandeciment ) e prospe
ridade em todas as regi
ões da nação.

De dia para dia os seus 
dirigentes tomam novas 
medidas de amparo, vi
sando o bem comum e ( 
possibilitando inúmeras j 
facilidades para todas as 
pessoas que realmente 
queiram trabalhar, pro
duzir e consequentemen 
te progredir na vida.

Mais uma ini 
ciativa do B.B-

Ainda há poucos dias, 
esse conceituado estabe
lecimento de crédito, a- 
través de sua Carteira 
Agrícola e Industrial, to
mou importante delibe
ração que vem benefi 
ciar os agricultores tan
to do norte como do sul, 
do leste ao oeste. Re
conhecendo a premente 
necessidade que os agri
cultores têm de possuir, 
para o transporte de 
suas mercadorias, tanto 
vendidas como compra
das, camionetas tipo ru
ral, apropriadas para tal 
fim, e, ao mesmo tempo, 
cientes da dificuldade da 
aquisição das mesmas, os 
altos dirigentes da refe
rida carteira estabelece
ram um plano que vem 
resolver definitivamente 
o problema.

Financiamen
to por três 

anos
Todos os agricultores 

interessados em adquirir 
seu veículo, desde que 
possuam uma gleba de 
terra, têm o financiamen- 
ro da Carteira de Crédi
to Agrícola e Industrial 
do Banco do Brasil por 
nada menos que três 
anos. Isso, naturalmente, 
vem beneficiar a todos, 
pois que os veículos en
quadrados no plano, os 
de tipo «Volkswagen- 
Kombi têm a mais fran
ca aceitação por parte 
do público comprador pe
lo seu real valor e ou

do Campo, basta a pes- lo, de imensa 
soa interessada dirigir- na vida rural em

os sentidos.

utilidade niencia de viagens des- 
todos pidas de qualquer con

forto.
Comprar um veículo

tras qualidades que o 
caracterizara.

Como adqui
rir seu veículo

Para aquisição de um 
Kombi, com financiamen
to do Banco do Brasil, 
como são chamados os 
veículos tipo rural da 
«Volkswagen do Brasil - 
Industria e Comércio de 
Automóveis S/A», com 
sede em São Bernardo

Deputado Walter Vi
cente Gomes

Em sessão de 2 de Setem
bro, com parecer favorável 
da Mesa foi aprovado o pe
dido de licença do »deputado 
Walter Vicente Gomes. Con
forme preceitua o Regimen 
to Interno da Casa, foi con
siderado convocado o su
plente Manoel de Siqueira 
Bello, do Partido Social De
mocrático.

Isenção do impÔ3tode 
vendas e consigna 

ções
0 deputado Nery Caon en

caminhou à Casa projeto de 
Lei, isentando do imposto de 
Vendas e Consignações, de
terminados produtos vendi
dos pelas Associações rurais. 
Recebido pela Mesa Direto
ra da Casa, o projeto do 
deputado Caon, foi encami
nhado à Comissão Compe
tente.

Ponte sôbre o Rio Ne
gro

Requerimento de autoria 
do deputado Frederico Hei- 
se, solicitando o envio ao 
Exmo. Sr. Governador do Es
tado, de um apêlo para que 
S. Exa. em entendimento 
com o Govêrno do Estado 
do Paraná, estude a possibi
lidade de reconstrução da 
ponte entre as cidades de 
Mafra e Rio Negro.

se a agencia da fabrica, 
em nossa terra a Lajes 
Automóveis S/A, sita a 
Av. Marechal Floriano, 
onde receberá um for
mulário completo e to 
dos os dados necessá
rios.

Sem duvida alguma, 
dessa maneira é possi
bilitado a todos os agri
cultores a oportunidade 
de adquirir o seu veícu-

Fiscais regionais de 
armas e munições
Apresentado à Casa, em 

sessão de 3 de Setembro, pe 
lo deputado Tupy Barreto, 
projeto de lei, alterando a 
classificação dos fiscais re
gionais de armas e munições, 
foi pela Mesa diretora enca 
minhado à Comissão compe
tente.
Deputado Dario Geral

do Sales
Apresentado pelo deputado 

Dario Geraldo Sales requeri
mento de licença, solicitando 
60 dias. para tratar de inte 
rêsses particulares, foi de
ferido pela Mesa.
Escolas i.aunidas Ma- 

rieta Konder 
Bornhausen 

O deputado Tupy Barreto 
solicitou e enviou ao Exmo. 
Sr. Governador do Estado 
despacho telegráfico, pedin
do seja construído um pré
dio para a instalação das 
Escolas Reunidas Marieta 
Konder Bornhausen, locali 
zada no distrito de Massa- 
randuba, no Município de 
Guaramirim.

Clube Atlético 
Guarany

Em sessão de 3 de Se
tembro, encaminhado à Me
sa, pelo deputado Ivo Sil
veira, projeto de lei que con
sidera de utilidade pública, a 
Sociedade Atlética Guarany, 
com sede na cidade de Flo
rianópolis

Relevante ser 
viço prestado

Com mais essa inicia
tiva digna dos mais sin
ceros aplausos, o Banco 
do Brasil, através de 
sua Carteira de Crédito 
Agrícola e Industrial, 
presta um grande servi
ço a todos que traba
lham na lavoura e na 
pecuaria de todo o país. 
Digna de aplausos, tam
bém, foi a atitude da 
«Volksvagen do Brasil», 
envidando os seus me
lhores esforços nesse 
sentido, com a finalida
de de empresta» sua 
colaboração a todos os 
agricultores e pecuaris
tas, os quais, agora, não 
precisarão se preocupar 
com o transporte de suas 
mercadorias já que te
rão a oportunidade de 
adquirir o seu veículo 
próprio. Note se, ainda, 
que os mesmos, duran
te suas viagens,/poderão 
conduzir suas íamilias 
conf >rtavelmente, resol
vendo assim a falta de 
condução ou a inconve-

Kombi, pois, não consti
tui mais um problema 
por questões financeiras, 
graças a mais essa útil 
e brilhante iniciativa du 
Carteira de Crédito Agri 
cola e Industrial do Ban
co do Brasii em cola
boração com a «Volksva
gen do Brasil».

Possuir hoje uma Vol- 
ksvagen-Kombi de on
de apenas de entrar em 
contato com seus disíri 
buidores em nossa i- 
dade a firma LAJES 
AUTOMÓVEIS S.A esta
belecida a Avenida Ma
rechal Floriano onde os 
nossos presados AG i\ 
CULTORES E PECUA
RISTAS não mais fica
rão na dependencia da 
falta de seu veiculo na 
epoca atual tão indis
pensável para fazer fr ra
te a inúmeros obstáculos 
rauitas"vezes-ocasiona ras 
pela falta de transp :rte 
de seus produtos e na 
aquisição de suas mer
cadorias, problema e t c  
vital para o desenvol
vimento de sua ardua 
tarefa.

Janio chegará dia 21
O Deputado Janio Quadros, candidato á pre

sidência da República, e que se encontra á vá
rios meses em visita á Europa, deverá chegar ao 
Brasil na próxima segunda feira dia 21.

O seu retorno ao Brasil está sendo aguarda
do com o mais vivo interesse, uma vez que a sua 
chegada definirá os rumos da política sucessória.

Aprovação de Contas não exime o Prefsi- 
to de posterior processamento criminal

Em julgamento da maior importância e interesse pa
ra todos os municípios brasileiros, o Supremo Tribunal 
Federal decidiu recentemente que a aprovação das contai 
dos prefeitos municipais pelas Câmaras de Vereadores, 
não os isentam da possibilidade de virem a ser processa
dos pelo crime de peculato.

A tese de que aconteceria o contrario isso é, de que 
a aprovação pelas Câmaras Municipais das contas dos 
prefeitos os isentariam de qualquer processamento criro1- 
nal posterior, foi sustentada perante a mais Alta Côrte 
brasileira, no habeas corpus impetrado em favor do ex- 
prefeito Romay Brêtas da comarca de Avaré do Estado d i 
São Paulo, atualmente respondendo a processo por crimJ 
de peculato.
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